
Pintura ao Ar livre

Roberta Tainara Lopes da Silva



Na prática da pintura ao ar livre o artista tenta
capturar uma impressão imediata daquilo que o olho
vê, e não aquilo que ele sabe pelos conceitos que
adquiriu nos estudos em locais fechados. Ali, no
ambiente externo, é possível ver como a luz se
alterna em momentos diferentes do dia, e como essa
alternância influi diretamente no resultado de suas
observações. A luz, o principal elemento perseguido
nessa prática, é quem dita as normas, quem mostra
ao artista as tantas variações brilhantes e todos os
efeitos que ela proporciona. Por isso, pintar



externamente é uma prática completamente especial
em relação a todas as outras, ela desafia os artistas a
se concentrarem unicamente naquilo que está a sua
frente. Visão, audição e até mesmo o olfato criam todo
o clima que deixarão o artista em sintonia com aquilo
que irá representar em sua obra.

John Constable, um pintor inglês, afirmava que cada
artista deve esquecer as fórmulas que aprendeu e
confiar mais em seus sentidos. Entrar em sintonia
com a natureza e deixar que sua obra seja um fruto
dessa comunhão. Ele ainda afirmou: “O paisagista
deve andar pelos campos com uma mente humilde. A
nenhum homem arrogante jamais foi permitido ver a
Natureza em toda a sua beleza”.

Nomes como dos impressionistas franceses Monet,
Pisarro e Renoir, eram defensores irrestritos da
prática do plein air. Conseguiram adeptos em diversas
outras partes do mundo, como os russos Vasily
Polenov, Isaac Levitan, Valentin Serov e Konstantin
Korovin, além de nomes importantes como os
americanos Guy Rose, John Singer Sargent, Childe
Hassam, William Merrit Chase, Winslow Homer e
Edmund Tarbell. Não esquecer de nome importante
como o espanhol Sorolla. 



No início do século XX, a prática da pintura ao ar livre
ainda teria muitos adeptos. Porém, com o grande
advento de movimentos modernistas, que utilizavam
cada vez mais da produção de obras em grandes
dimensões, geralmente produzidas e elaboradas em
ateliê, a prática do plein air foi perdendo forças até
voltar a tomar novo impulso à partir da década de
1980, principalmente entre os pintores americanos.
Hoje, é uma prática amplamente difundida, com um
número de adeptos que não para de crescer em todas
as partes. Certamente continuará a desafiar os
melhores artistas do mundo.




